
CARNAVAL
Prevenção combinada 
é o caminho para uma 
festa bem mais segura

A chegada do Carnaval reforça o 
clima de celebração que toma conta do 
país. Esse período, marcado pelo au-
mento das interações afetivas e sexuais 
em grandes aglomerações, acende um 
alerta para a prevenção das Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (ISTs), espe-
cialmente diante da maior exposição e 
do contato próximo entre as pessoas.
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Mato Grosso avança na atração de
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A Assembleia Legislativa realizou evento comemorativo em alusão ao Dia Internacional das Mulheres e Meninas na Ciência. A abertura dos trabalhos foi feita pelo par-
lamentar, autor da proposta, que destacou a importância de reconhecer a contribuição feminina para o avanço científi co e acadêmico e de fortalecer espaços institucionais 
de diálogo sobre o tema.
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Editorial

Agruras cívico-militares
O ano letivo começou em São Paulo neste mês com cem 

escolas do estado adotando o modelo cívico-militar, conces-
são do governo Tarcísio de Freitas (Republicanos) ao obscu-
rantismo bolsonarista.

Custoso e carente de sustentação técnica, o programa 
também pode infringir direitos dos alunos.Na quinta (12), 
a Justiça paulista determinou a suspensão de algumas das 
regras do modelo sobre cortes de cabelo, acessórios e uni-
formes, devido ao risco de serem discriminatórias.

Pela liminar, policiais militares podem permanecer nas 
escolas, desde que se restrinjam a apoiar a segurança esco-
lar e promover o respeito e a cultura de paz.

Nas escolas cívico-militares, os alunos não podem usar 
cabelos raspados, com desenhos ou pinturas coloridas, tope-
tes e cortes no estilo moicano, nem bigode, barba ou cava-
nhaque; já os cabelos das alunas devem estar presos e sem 
nenhum tipo de adereço.

Segundo a magistrada, tais regras são capazes de impe-
dir, indiretamente, manifestações ligadas à estética corporal 
da cultura afro-brasileira e de outros grupos, como a comu-
nidade LGBT.

No Paraná, governado por Ratinho Júnior (PSD), a Justiça 
também limitou restrições similares do modelo cívico-mili-
tar local, ao atender uma ação movida pela família de um 
estudante negro.

Além das regras controversas, o programa gera custos ex-
tras. Apenas com o pagamento de PMS, o governo paulista 
estima gastar R$ 7,2 milhões, ou R$ 301,70 a cada jornada 
diária de 8 horas, com máximo de 40 horas semanais —di-
nheiro que não resulta em melhora do ensino.

Sabe-se que, em geral, o bom desempenho das institui-
ções que seguem esse modelo se deve a rígidos processo de 
seleção do alunado e ao acesso a maiores volumes de verbas 
públicas. O desenho do programa também apresenta distor-
ções.

Em 2024, a gestão Tarcísio indicou que a iniciativa seria 
implantada em escolas com baixos resultados no Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica e em regiões de vul-
nerabilidade social. Contudo, das 100 escolas selecionadas, 
só 22 não haviam alcançado a média do Ideb e, em 90 delas, 
o padrão socioeconômico dos estudantes era médio-alto.

Com nota 4,2 do Ideb no ensino médio, abaixo de Pará 
(4,3), Ceará (4,4) e Pernambuco (4,5), São Paulo não pode se 
dar ao luxo de insistir num modelo educacional baseado em 
ideologia que em nada contribui para alavancara a aprendi-
zagem. O estado deveria dar prioridade a experiências bem-
-sucedidas.

“ “Contudo, das 100 escolas selecionadas, só 22 
não haviam alcançado a média do Ideb e, em 90 
delas, o padrão socioeconômico dos estudantes 
era médio-alto

FORMAÇÃO DE CHAPAS
O presidente da federação PRD–Solidariedade em 
Mato Grosso, ex-secretário-chefe da Casa Civil 
Mauro Carvalho Junior (foto), trata o mês de março 
como decisivo para a definição das chapas de depu-
tado estadual e federal do grupo. Segundo ele, qual-
quer especulação antes disso é “fofoca”. “As coisas 
vão acontecer realmente em março, na janela. Ali é 
que a cobra vai fumar. É hora de separar os homens 
dos meninos”, afirmou à coluna, ao comentar a ar-
ticulação das candidaturas. Carvalho acrescentou 
que, até abril, as chapas deverão estar praticamente 
fechadas. No ditado popular brasileiro, a expressão 
“a cobra vai fumar” indica que algo sério está pres-
tes a acontecer e que a situação chegou ao limite, 
exigindo definições.

RACHA NA SIGLA
O ex-presidente da Aprosoja, Antônio Galvan, que 
é pré-candidato ao Senado, anunciou sua saída do 
Democracia Cristã (DC) após mudanças promovidas 
pelo diretório nacional da sigla em Mato Grosso. A 
direção estadual foi destituída e a então presidente, 
a advogada Paula Boaventura, que é esposa de Gal-
van, também deixou o partido, sendo substituída 
pelo empresário Paulo Cezar de Oliveira. Segundo 
Galvan, a decisão ocorreu depois que o DC teria exi-
gido que ele desistisse da pré-candidatura ao Sena-
do para disputar uma vaga de deputado federal. O 
produtor rural não aceitou a determinação e optou 
por deixar a legenda. “Nós defendemos um Senado 
forte. Um Senado que tenha coragem de enfrentar 
abusos, inclusive do STF, quando for necessário de-
fender a liberdade do povo brasileiro. Se essa mis-
são não é prioridade, então não estamos no mesmo 
projeto”, disse em nota.

APOSENTADORIA À VISTA
O desembargador Sérgio Valério, que tomou posse 
na sexta (13), afirmou que, após concluir os cinco 
meses no TJ-MT, pretende se dedicar à natureza e 
colher os frutos dos 34 anos de trajetória na magis-
tratura. Valério vai se aposentar compulsoriamen-
te no dia 27 de julho, quando completará 75 anos, 
idade limite para ocupar cargo no serviço público 
no Brasil. “Não posso fugir do objetivo de trabalhar 
com afinco, procurar desenvolver meu trabalho da 
melhor forma possível, com uma boa assessoria”, 
afirmou, ao ser questionado sobre o tempo  de atua-
ção que terá no TJ-MT.

Uma onça-pintada preta foi flagrada em cima de uma caixa d’água na Fazenda 
Roncador, em Querência. O vídeo, que circula nas redes sociais, mostra o momento 
em que o animal aparece no alto da estrutura. Nas imagens, é possível ouvir a sur-
presa da pessoa que presenciou a cena ao se deparar com o felino, fora do ambiente 
onde costuma ser visto. Logo depois, a onça desce da caixa d’água e segue em dire-
ção à mata próxima à propriedade, onde desaparece entre a vegetação. Depois do 
passeio, é possível ver o animal se escondendo entre as folhagens na área de mata.

IMAGEM DO DIA
Foto: Assessoria

Flávio versus Tarcísio/Michelle

A situação atual do ex-presidente 
Bolsonaro é muito ruim. O projeto de 
redução da pena que chamaram de do-
simetria, aprovado no Congresso, foi 
vetado pelo Lula, em uma ação que 
sugere vingança. Mas o jogo não está 
decidido porque esse veto pode ser 
derrubado pelos parlamentares.

Para livrar o líder do xadrez, a es-
tratégia política da família Bolsonaro 
neste ano eleitoral de 2026 tem duas 
vertentes distintas, mas não excluden-
tes entre si.

Uma delas é insistir na candidatura 
do filho 01 à presidência da República 
para manter a influência política e ga-
rantir um indulto presidencial que tire 
o pai da cadeia. Outra frente concen-
tra-se na eleição de senadores. Aqui 
o plano é aumentar o número de bol-
sonaristas no Congresso para tentar o 
impeachment do Alexandre de Moraes.

A eleição de senadores alinhados 
para defenestrar o ministro tem efeito 
limitado, pois não é garantido que con-
sigam tal proeza — nunca aconteceu 
isto no Brasil. Mesmo que alcancem 
este intento, não anularia a condena-
ção que já é definitiva. Seria apenas 
um revide dos golpistas presos, que se 
julgam perseguidos pelo ministro.

Este sentimento de vingança é 
um traço comum dos seres humanos 
quando se sentem injustiçados. Não 
dá para execrar os bolsonaristas por 
conta dele. Qual deveria ser, do ponto 
de vista familiar e humanitário, a prio-
ridade zero do clã Bolsonaro? O lógico 
é concentrar na liberdade do líder. Nes-
te caso, a aposta no filho Flávio parece 
muito arriscada porque as pesquisas 
de intenção de voto sugerem que ele 
perderia para o Lula.

Acrescente-se que o viés populista 
e gastador do dinheiro da viúva, que é 

uma característica deste governo, vai 
dar ao Presidente muita grana para se-
duzir eleitores.

Não bastassem o vale gás, a diminui-
ção do imposto de renda para os mais 
pobres, o desconto na conta de ener-
gia, a CNH mais barata e a liberação se-
letiva das emendas parlamentares, ele 
ainda promete acabar com a escala 6x1 
e franquear o transporte público para 
todos.

Uma leitura atual é que a melhor 
opção para derrotar o Lula seria a cha-
pa Tarcísio e Michelle. A razão parece 
simples: se o Jair abençoar a dupla os 
votos que ele tem seriam facilmen-
te transferidos para ela. Além disso o 
prestígio do governador de São Paulo 
garante milhões de votos.

As vantagens vão mais longe: Mi-
chelle tem grande influência no meio 
evangélico, que hoje representa um 
terço do eleitorado brasileiro, além da 
possibilidade de atração de apoio fe-
minino de todas as religiões.

Resumindo: para dar o perdão ao 
pai, o Flávio precisaria ser eleito. Con-
seguir o impeachment do Moraes é uma 
possibilidade, mas o Bolsonaro con-
tinuaria preso e a vingança seria cho-
cha, pois a julgar pelos contratos que 
o escritório de advocacia da família do 
ministro tem, os Moraes poderiam usu-
fruir da grana já ganha, flanando pelo 
mundo sem preocupação com gastos.

Se a chapa Tarcísio/Michelle fosse 
eleita, o indulto presidencial estaria 
facilitado, não só pela promessa do go-
vernador de concedê-lo, como também 
pelo bom relacionamento deste com o 
Supremo, o que reduziria muito a pos-
sibilidade de ser contestado.

RENATO DE PAIVA PEREIRA É EMPRESÁRIO E 
ESCRITOR

RENATO DE PAIVA PEREIRA

Se a chapa Tarcísio/Michelle fosse eleita, o 
indulto presidencial estaria facilitado, não 
só pela promessa do governador de concedê-
-lo, como também pelo bom relacionamento 
deste com o Supremo, o que reduziria muito a 
possibilidade de ser contestado

Coluna Tecnologia

Eclipse solar “Anel de Fogo” pode ser visto no Brasil?

O ano de 2026 reserva grandes espetácu-
los para os observadores do céu, com um total 
de quatro eclipses programados: dois solares 
e dois lunares. O primeiro deles já tem data 
marcada para acontecer: terça-feira, dia 17 de 
fevereiro. 

Este evento inaugural será um eclipse so-
lar anular. Diferente do eclipse total, onde a 
Lua cobre o Sol completamente, no anular o 
nosso satélite natural está em um ponto mais 
distante da sua órbita. Por parecer “menor” do 
que o disco solar, a Lua não consegue bloquear 
toda a luz, deixando as bordas do Sol visíveis e 
criando o famoso fenômeno conhecido como 
“Anel de Fogo”.

Embora o fenômeno aconteça agora em 
fevereiro, a resposta para quem espera vê-lo 
do quintal de casa no Brasil é desanimadora: 
desta vez, não será possível ver o anel com-
pleto por aqui. 

A faixa de “anularidade” (onde o círculo 
dourado perfeito é formado) cruzará regiões 
extremamente isoladas do planeta. Segundo 
dados da plataforma Time And Date, o ponto 
máximo do evento ocorrerá sobre a Antártica. 
Por isso, o público mais provável a testemu-

nhar o espetáculo “ao vivo” será composto por 
pinguins, focas e elefantes-marinhos. 

Para os humanos, a visibilidade será limi-
tada: apenas 2,17% da população mundial 
conseguirá ver ao menos uma parte do eclip-
se (de forma parcial); cerca de 63 milhões de 
pessoas em regiões como o sul da África e o 
extremo sul da América do Sul verão o Sol ser 
“mordido” pela Lua em diferentes proporções. 
No Brasil, o fenômeno de 2026 não será vi-
sível, restando aos brasileiros acompanhar a 
transmissão pelas telas. 

Se em 2026 ficamos de fora, o cenário 
muda completamente no ano seguinte. Prepa-
re o glitter e os óculos de proteção (especiais 
para eclipses!), pois o Brasil terá seu próprio 
espetáculo de “Anel de Fogo” em pleno Car-
naval de 2027. 

No dia 6 de fevereiro de 2027 (sábado de 
carnaval), o eclipse solar anular atravessará a 
região Sul do país. Uma parte do Brasil verá o 
eclipse de forma parcial, mas algumas cidades 
terão o privilégio de ver o anel perfeito. Conti-
nue nos acompanhando por aqui e saiba como 
se preparar para os principais eventos astro-
nômicos desse ano e do próximo!
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CLEMERSON SM

Moradores do bairro 
Colina Verde participaram, 
de reunião promovida pela 
Prefeitura de Lucas do Rio 
Verde para dar início à se-
gunda etapa da Regula-
rização Fundiária Urbana 
(Reurb). A área, antes conhe-
cida como Recanto dos Ma-
cucos, aguarda há décadas 
pela consolidação da segu-
rança jurídica dos imóveis.

No começo de 2026, o 
município entregou 78 ma-
trículas imobiliárias, encer-
rando a primeira fase do pro-
cesso. A medida formalizou 
a posse definitiva para parte 
das famílias e representou o 
cumprimento de uma espe-
ra de aproximadamente 25 
anos.

A política de regulari-
zação integra o conjunto de 
ações estruturantes da ges-
tão municipal, com foco no 

DA REPORTAGEM

A Prefeitura de Sor-
riso e a Faculdade Atenas 
apresentaram o escopo da 
Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) da Zona Leste. 
A unidade terá 2.305 m² que 
possibilitarão avançar em 
saúde. De acordo com a pre-
visão inicial, a nova unidade 
terá capacidade para até 10 
mil atendimentos/mês.

O prefeito Alei Fernan-
des frisa que essa será uma 
Unidade não-hospitalar de 
atendimento às urgências e 
emergências com funciona-
mento nas 24 horas do dia. 
“Aberta a toda o Município, 
assim como é na UPA Sara 
Akemi Ichicava na área cen-
tral”, detalha.

Segundo o escopo do 
projeto elaborado há qua-
tro mãos entre as equipes 
da Prefeitura e da Faculda-
de, a UPA da Zona Leste os 
2.305,00 m² possibilitarão a 
oferta de atendimento clí-
nico, avalição de ortopedia 
para casos agudos; avalição 
pediátrica e psiquiatra para 
pacientes da enfermaria; 25 
leitos de observação para 
clínica médica e pediatria - 

REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA 

Lucas do Rio Verde tem meta de
100% de área até o fim do ano

SORRISO 

Prefeitura e Faculdade Atenas:
projeto para UPA da Zona Leste
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Colina Verde avança para nova etapa da regularização

Projeto apresentado na última semana

ordenamento territorial, jus-
tiça social e desenvolvimen-
to sustentável. A proposta 
é permitir que os bairros se 
expandam de maneira orga-
nizada e dentro das normas 
legais.

Durante a solenidade 
anterior, o prefeito Miguel 
Vaz ressaltou o impacto da 
entrega dos títulos. “É um 
momento muito importante, 
de realização, que traz senti-
mento de pertencimento e 
segurança jurídica”, afirmou. 

Segundo ele, a regula-
rização também possibilita 
investimentos públicos em 
pavimentação, iluminação e 
abastecimento de água.

O secretário de Desen-
volvimento Econômico, Pla-
nejamento e Cidade, Wellig-
ton Souto, informou que a 
nova fase já está operacional. 
“Em menos de 30 dias es-
tamos iniciando a segunda 
etapa, com empresa contra-

dentre esses serão três lei-
tos de isolamento; sala de 
emergência com oito leitos; 
sala de pequenos procedi-
mentos; sala de RX seis con-
sultórios médicos; e mais 
cinco consultórios para os 
alunos que estiverem no pe-
ríodo de internato do curso 
de Medicina da Faculdade 
Atenas, totalizando 11 con-
sultórios; central de esteri-

CLEMERSON SM

Nova Mutum reafirmou 
sua posição de destaque no 
cenário educacional brasilei-
ro ao conquistar, pelo segun-
do ano consecutivo, o Selo 
Ouro do Ministério da Educa-
ção (MEC) na categoria Com-
promisso Nacional Criança 
Alfabetizada (CNCA). O reco-
nhecimento chancela polí-
ticas públicas estruturadas 
para garantir a alfabetização 
plena até o fim do 2º ano do 
Ensino Fundamental.

Instituído pelo Decreto 
nº 12.191/2024, o programa 
premia redes de ensino que 
adotam governança educa-
cional eficiente, formação 
continuada de professores, 
monitoramento sistemático 
da aprendizagem e estraté-
gias de recomposição para 
estudantes do 3º ao 5º ano. 
Ao atender esses critérios, o 
município não apenas valida 
sua política educacional, mas 
se consolida como referência 
replicável em gestão baseada 
em evidências.

Os resultados quantita-
tivos evidenciam o impacto 
das ações. O percentual de 
alunos alfabetizados ao final 
do 2º ano passou de 64,20% 
em 2023 para 74,86% em 
2024, um avanço de 10,66 

EDUCAÇÃO EM ALTA 

Nova Mutum conquista 
Selo Ouro  do MEC e
avança na alfabetização

pontos percentuais em ape-
nas um ano. No ranking na-
cional, Nova Mutum subiu 
687 posições, superando tan-
to a média estadual (60,59%) 
quanto a média nacional 
(59,2%).

O desempenho não repre-
senta apenas um indicador 
técnico, mas um vetor estra-
tégico de desenvolvimento. 
A alfabetização na idade ade-
quada é um dos principais 
determinantes do sucesso 
escolar futuro, da redução 
da evasão e da qualificação 
da mão de obra. Municípios 
que consolidam essa base 
tendem a apresentar melho-
res indicadores sociais e eco-
nômicos no médio e longo 
prazo.

O avanço local também se 
insere em um contexto mais 
amplo de cooperação federa-
tiva. 

Mais do que um reconhe-
cimento simbólico, o Selo 
Ouro traduz a consolidação 
de uma política educacional 
estruturante. Ao priorizar a 
alfabetização como funda-
mento do processo formati-
vo, Nova Mutum reforça que a 
educação é o pilar central de 
qualquer projeto consistente 
de prosperidade, competi-
tividade e desenvolvimento 
social sustentável.

Município melhora índices, sobe 687
posições no ranking nacional
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Assembleia promove debate sobre
protagonismo feminino na ciência
DA REPORTAGEM 

A Assembleia Legisla-
tiva realizou evento come-
morativo em alusão ao Dia 
Internacional das Mulheres 
e Meninas na Ciência, por 
iniciativa do deputado esta-
dual Carlos Avallone (PSDB). 
A abertura dos trabalhos foi 
feita pelo parlamentar, autor 
da proposta, que destacou a 
importância de reconhecer 
a contribuição feminina para 
o avanço científico e acadê-
mico e de fortalecer espaços 
institucionais de diálogo so-
bre o tema.

Para o deputado Carlos 
Avallone, a participação das 
mulheres na ciência é funda-
mental. 

Todos os avanços do 
mundo nascem da pesqui-
sa e da produção científica. 
“Quando apoiamos a presen-
ça feminina nesses espaços, 
estamos fortalecendo a ino-
vação, o desenvolvimento e o 
futuro do nosso estado e do 
país. Aproximar as mulheres 
da ciência é garantir apoio, 
é defender a presença delas 
nos espaços de pesquisa, de 
produção do conhecimen-
to e de tomada de decisão. 
Quanto mais mulheres na 
ciência, mais diversidade de 
pensamento, mais inovação 
e mais capacidade de en-
frentar os desafios contem-
porâneos”, pontuou Avallone.

O deputado ressaltou 
que a iniciativa partiu da 
ex-deputada estadual e su-

plente Sheila Klener, que 
desenvolve trabalhos nessa 
área.

“Fui procurado por ela 
para promover esta audiên-
cia e, por isso, faço questão 
de abrir os trabalhos e passar 
a condução, reconhecendo 
sua liderança e compromis-
so”, declarou.

“Hoje, no Dia Interna-
cional das Mulheres e Meni-
nas na Ciência, trouxemos 
para a Assembleia Legisla-
tiva uma roda de conversa 
proposta pelo Coletivo de 
Mulheres nas Ciências Am-
bientais da UFMT, porque é 
no Parlamento que as polí-
ticas públicas são construí-
das e precisam ouvir quem 
entende do tema. Queremos 
despertar nas meninas o in-
teresse pela ciência, espe-
cialmente em um momento 
de avanços tecnológicos e 
de forte desenvolvimento 
em Mato Grosso, inclusive no 
agronegócio. A mensagem 
é clara: a ciência também é 
lugar de mulher. Precisamos 
de mais meninas e mulheres 
desenvolvendo conhecimen-
to para que o estado e o país 
continuem crescendo”, afir-
mou a ex-deputada estadual 
e suplente Sheila Klener.

Conduzido pela suplen-
te Sheila Klener, que tam-
bém é geóloga e servidora 
da Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente (Sema), o 
evento teve como eixo cen-
tral a Roda de Conversa Mu-
lheres nas Ciências e Mulhe-

Papel do Parlamento na construção de políticas públicas

DISCUSSÃO IMPORTANTE. Evento destacou a importância da participação feminina na ciência
FOTO: DIVULGAÇÃO

lização e consultório odon-
tológico para as urgências; 
além de área de apoio com 
cozinha, refeitório, vestiário 
e sala de descanso.

A nova unidade terá 
estrutura de complexidade 
intermediária, entre as Uni-
dades Básicas de Saúde e as 
Unidades Hospitalares. Seu 
principal objetivo é aten-
der aos usuários do Sistema 

Único de Saúde (SUS).
Alei frisa que tudo foi 

pensado para que a Unida-
de possa receber, atender, 
estabilizar e encaminhar 
para o nível terciário ou alta, 
conforme a evolução da 
saúde do paciente, até mes-
mo realizar educação em 
saúde e contra referenciar 
para as Unidades de Saúde 
da Família.

res nas Ciências Ambientais 
da Universidade Federal de 
Mato Grosso (UFMT), reunin-
do representantes da UFMT, 
do Instituto Federal de Mato 
Grosso (IFMT) e da Secretaria 
de Estado de Ciência, Tecno-
logia e Inovação (Secitec).

A proposta foi promo-
ver um espaço de diálogo, 
escuta e construção coletiva 
sobre a presença das mulhe-
res nas ciências, os desafios 
enfrentados em suas traje-
tórias acadêmicas, profissio-
nais e institucionais, além de 

discutir a representatividade 
feminina nos espaços de de-
cisão, na produção científica 
e na formulação de políticas 
públicas.

As participantes rela-
taram suas trajetórias aca-
dêmicas, profissionais e 
institucionais, os desafios 
enfrentados em áreas tradi-
cionalmente masculinizadas 
e as experiências de supera-
ção, permanência e afirma-
ção nos espaços científicos e 
de gestão pública.

Também estiveram em 

pauta a presença feminina 
em cargos de liderança na 
ciência, na universidade e 
no setor público, as barreiras 
estruturais e institucionais 
para o avanço das mulhe-
res em posições de decisão, 
a conciliação entre carreira, 
maternidade e responsabili-
dades de cuidado e o papel 
das políticas públicas e das 
instituições na promoção da 
equidade de gênero.

A roda de conversa 
abordou ainda as formas de 
violência de gênero nos am-

bientes acadêmico, científico 
e institucional, as dificulda-
des para denúncia e acolhi-
mento das vítimas e a im-
portância de redes de apoio, 
protocolos institucionais e 
ações educativas, além de 
ações para o fortalecimento 
de meninas e mulheres nas 
áreas científicas, a articula-
ção entre universidade, es-
colas, poder público e socie-
dade civil e as possibilidades 
de atuação do Coletivo em 
ações de extensão, formação, 
eventos e redes de mentoria.

tada e dúvidas esclarecidas. 
A participação dos morado-
res demonstra interesse em 
regularizar”, destacou.

A expectativa da admi-
nistração municipal é con-
cluir a titulação de 100% da 

área ainda este ano. Para 
acelerar os trabalhos, foi fir-
mada parceria com a FUN-
CERN, instituição respon-
sável por apoio técnico em 
processos de regularização e 
planejamento urbano.
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DA REPORTAGEM

A exportação de açú-
car do Brasil deve atingir 
1,83 milhão de toneladas em 
fevereiro, segundo levan-
tamento da Williams Brasil 
com base no line-up dos 
portos. Até o dia 11, 46 navios 
aguardavam embarque, vo-
lume ligeiramente inferior 
ao da semana anterior.

O Porto de Santos con-
centra mais da metade dos 

SETOR SUCROALCOOLEIRO 

Exportação de açúcar deve atingir
1,83 mi de toneladas em fevereiro

Mato Grosso avança na atração de
empresas e na expansão industrial
DA REPORTAGEM

Os investimentos em 
infraestrutura logística reali-
zados pelo Governo de Mato 
Grosso têm contribuído para 
acelerar o desenvolvimento 
econômico do Estado e for-
talecer a atração de novas 
empresas. Segundo dados da 
Receita Federal, compilados 
pelo Observatório de Mato 
Grosso da Federação das In-
dústrias (Fiemt), o número de 
indústrias e de empresas de 
grande porte cresceu 30% no 
Estado.

Para o secretário adjun-
to de Indústria, Comércio e 
Incentivos Programáticos da 
Secretaria de Estado de De-
senvolvimento Econômico 
(Sedec), Anderson Lombardi, 
a infraestrutura é um dos pi-
lares para sustentar o avanço 
econômico.

“Não adianta termos 
mais produção e muitas in-
dústrias e não conseguirmos 
escoar toda a nossa produ-
ção, tanto a industrial quanto 
a primária”, afirmou. Segun-
do ele, os investimentos em 
rodovias, ferrovias e novas ro-
tas logísticas ampliam a com-
petitividade de Mato Grosso e 
contribuem para inserir o Es-
tado de forma mais estratégi-
ca no mercado global.

Desde 2019, o Governo 
de Mato Grosso já asfaltou 
6.189 km de rodovias em todo 
o Estado, incluindo estradas 
estaduais e trechos execu-
tados em vias municipais 
por meio de convênios com 
prefeituras e associações. O 

volume supera a meta esta-
belecida pela atual gestão e 
representa um recorde histó-
rico. 

A previsão é que, até o 
fim de 2026, o Estado tenha 
pavimentado mais km em 
oito anos do que em todas as 
gestões anteriores da história 
de Mato Grosso.

Além da pavimentação, 
o estado já recuperou 3.732 
km de rodovias desde 2019. 
A manutenção da malha é 
considerada estratégica para 
garantir segurança viária e 
eficiência no transporte, es-
pecialmente em trechos com 
intenso fluxo de veículos pe-
sados.

A expansão da infraes-
trutura ferroviária também 
tem papel central na nova 
fase de crescimento econô-
mico de Mato Grosso. A Fer-
rovia Estadual, construída 
pela empresa Rumo e con-
siderada a maior obra ferro-
viária em execução no país, 
terá 162 km na primeira fase, 
ligando Rondonópolis aos 
municípios de Campo Verde 
e Dom Aquino. Com cerca de 
73% de execução, a previsão 
é que entre em operação no 
segundo semestre de 2026, 
ampliando a capacidade de 
escoamento da produção 
agrícola e industrial.

Outro projeto estra-
tégico é a Ferrovia de Inte-
gração Centro-Oeste (Fico), 
com 1.641 km previstos para 
conectar Mato Grosso e Goi-
ás à Ferrovia Norte-Sul e aos 
portos de Santos e Itaqui, for-
talecendo a competitividade 

Protagonismo produtivo no cenário nacional

RODOVIAS E FERROVIAS. Ambiente favorável, incentivos fiscais e presença em eventos globais consolidam protagonismo
FOTO: YASMIM DI BERTI

DA REPORTAGEM
Agência Brasil

O Banco Central divulgou 
sexta (13) que 5.290 chaves 
Pix de clientes do Banco Agi-
bank SA tiveram dados ex-
postos. 

Foi o 21º incidente com 
dados do Pix desde o lança-
mento do sistema instantâ-
neo de pagamentos, em no-
vembro de 2020, e o primeiro 
em 2026.

Segundo o BC, a exposi-
ção ocorreu de 26 de dezem-
bro de 2024 a 30 de janeiro 
de 2025 e abrangeu as se-
guintes informações: nome 
do usuário, CPF com másca-
ra (CPF parcialmente coberto 
com asteriscos), instituição 
de relacionamento, agência, 
número e tipo da conta.

O incidente, apontou o 
BC, ocorreu por causa de fa-
lhas pontuais em sistemas 
da instituição de pagamen-
to. O vazamento ocorreu em 
dados cadastrais, que não 
afetam a movimentação de 
dinheiro. Dados protegidos 
pelo sigilo bancário, como 
saldos, senhas e extratos, não 
foram expostos.

Embora o caso não pre-
cisasse ser comunicado por 

MAIS DE 5 MIL CHAVES 

BC registra primeiro
incidente com
vazamento de chaves
Pix em 2026

causa do baixo impacto po-
tencial para os clientes, a au-
tarquia esclareceu que deci-
diu divulgar o incidente em 
nome do “compromisso com 
a transparência”.

Todas as pessoas que ti-
veram informações expostas 
ou vazadas serão avisadas 
por meio do aplicativo ou do 
internet banking da institui-
ção. O Banco Central ressal-
tou que esses serão os únicos 
meios de aviso para a expo-
sição das chaves Pix e pediu 
para os clientes desconside-
rarem comunicações como 
chamadas telefônicas, SMS 
e avisos por aplicativos de 
mensagens e por e-mail.

A exposição de dados não 
significa necessariamente 
que todas as informações 
tenham vazado, mas que 
ficaram visíveis para tercei-
ros durante algum tempo e 
podem ter sido capturadas. 
O vazamento indica que al-
guém chegou a consultar 
os dados. O BC informou 
que o caso será investigado 
e que sanções poderão ser 
aplicadas. A legislação pre-
vê multa, suspensão ou até 
exclusão do sistema do Pix, 
dependendo da gravidade 
do caso.

Foram expostos dados de 5 mil chaves do Banco Agibank

FOTO: DIVULGAÇÃO

da produção mato-grossense 
no mercado nacional e inter-
nacional.

Segundo Lombardi, a 
integração logística deve re-
duzir custos e ampliar o al-
cance mundial dos produtos 
do estado. “Temos a cons-
trução da Fico, que vai levar 
nosso produto até Goiás, com 
possibilidade de seguir até o 
Maranhão. Temos a rota bio-
ceânica, a possibilidade de 
levar ao outro lado, ao oeste 
da América do Sul, nossa pro-
dução. Isso economizaria em 
torno de 10 a 15 dias de trans-
porte para a China, por exem-
plo. Então, esses investimen-
tos vão fazer com que Mato 
Grosso fique em evidência 

em nível mundial”, afirmou.
O avanço na infraestru-

tura ocorre paralelamente à 
expansão do setor industrial 
em Mato Grosso. De janeiro a 
outubro de 2025, foram aber-
tas 2.727 novas indústrias que 
permanecem ativas no Esta-
do e que não se enquadram 
como microempreendedor 
individual, conforme dados 
da Receita Federal compila-
dos pela Fiemt.

O resultado reforça o 
ambiente favorável aos ne-
gócios e a diversificação da 
produção, impulsionada por 
investimentos logísticos, se-
gurança jurídica e políticas 
de atração de empreendi-
mentos.

De acordo com o secre-
tário, o crescimento indus-
trial é resultado da melhoria 
da infraestrutura e da atua-
ção contínua do governo na 
promoção econômica do Es-
tado. Ele ressalta que a par-
ticipação em feiras e eventos 
nacionais e internacionais, 
aliada ao diálogo permanen-
te com a classe produtiva, 
tem ampliado a visibilidade 
de Mato Grosso e atraído no-
vos investidores.

“A ideia da Sedec, junto 
com o Governo do Estado, é 
participar das maiores feiras 
de comércio do mundo, le-
vando a divulgação de Mato 
Grosso ao exterior. Como so-
mos fortes no agronegócio, 

levamos o setor às feiras”, 
afirmou.

De acordo com Lombar-
di, o fortalecimento da infra-
estrutura logística, energéti-
ca e social tem ampliado as 
condições para a instalação 
de empresas em diferentes 
regiões do Estado e consoli-
dado um ambiente favorável 
ao crescimento econômico. 
“Hoje, o número de indústrias 
que se instalam no Estado 
também é impressionante. 
O aumento de indústrias em 
Mato Grosso é de 30%”, disse.

O tema foi abordado 
durante entrevista de Ander-
son Lombardi ao programa 
Apro 360, da Aprosoja, que 
será exibido em breve.

CLEMERSON SM

Informações técnicas 
sobre o Programa de Aquisi-
ção de Alimentos (PAA) para 
2026 foram apresentadas 
durante encontro promovido 
pela Secretaria de Desenvol-
vimento e Meio Ambiente. A 
iniciativa reuniu produtores 
rurais do município e da re-
gião interessados em aderir à 
política pública federal.

A explanação foi con-
duzida por representante da 
Conab, que detalhou critérios 
de participação, regras de 
comercialização e funciona-
mento operacional do pro-
grama. O objetivo central foi 
esclarecer dúvidas e ampliar 
o acesso dos agricultores fa-
miliares à iniciativa.

Participaram do evento 
membros da Cooperativa de 
Nova Santa Helena e da AS-
PEPRI de Itaúba, reforçando 
a importância da organização 
coletiva para viabilizar inser-
ção nas políticas públicas. A 
articulação entre associações 
e produtores foi apontada 
como estratégica para am-
pliar oportunidades.

Autoridades municipais 

ITAÚBA 

PAA 2026: produtores
recebem orientações
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Programa fortalece renda e segurança alimentar
também estiveram presen-
tes, entre elas o prefeito de 
Itaúba, vereadores de Itaúba 
e Nova Santa Helena, além de 
representantes da Secretaria 
Municipal de Assistência So-
cial. A presença institucional 
evidenciou apoio do poder 
público às ações voltadas ao 
fortalecimento do setor rural.

Durante a palestra, foi 
destacado que o PAA permite 
a compra direta de alimen-
tos da agricultura familiar, 
destinando-os a instituições 
sociais e famílias em situação 
de vulnerabilidade. O modelo 
garante mercado aos produ-
tores e amplia a segurança 
alimentar da população aten-

dida.
Além de fomentar a 

economia local, o programa 
contribui para a geração de 
renda no campo e para o de-
senvolvimento sustentável 
da região. A integração entre 
produção e políticas sociais 
foi apresentada como eixo es-
truturante da proposta.

carregamentos, com 1,13 mi-
lhão de toneladas previstas, 
seguido por Paranaguá, São 
Sebastião, Maceió, Suape e 
Recife, reforçando a impor-
tância dos eixos Sudeste 
e Nordeste na logística do 
produto.

A maior parte dos em-
barques programados é 
de açúcar VHP, que soma 
1,71 milhão de toneladas, 
além de volumes menores 
de cristal, refinado e outras 

variações. O relatório con-
sidera navios já atracados, 
em fundeio e com chegada 
prevista até o fim de abril.

Nos primeiros cinco 
dias úteis de fevereiro, o 
país já exportou 762,6 mil 
toneladas de açúcar e me-
laços, com receita de US$ 
282,6 milhões, segundo a 
Secretaria de Comércio Ex-
terior. 

A média diária foi de 
US$ 56,5 milhões, com 152,5 

mil toneladas embarcadas 
por dia e preço médio de 
US$ 370,6 por tonelada.

Na comparação com 
fevereiro do ano passado, a 
receita diária cresceu 29,6% 
e o volume exportado avan-
çou 67,1%. 

Em contrapartida, o 
preço médio da tonelada 
recuou 22,4%, refletindo o 
aumento da oferta global e 
as oscilações do mercado 
internacional.
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Colíder soma quase mil km de estradas afetadas
DA REPORTAGEM

Sob o impacto do 
maior volume de chuvas 
das últimas décadas, o pre-
feito de Colíder, Rodrigo 
Benassi, vistoriou os pontos 
críticos da MT-410, onde o 
colapso de uma tubulação 
antiga interrompeu o tráfe-
go na região do Rio Braço 2. 
O incidente é um dos refle-
xos da crise climática que 
atinge o município e que 
levou a gestão municipal a 
decretar situação de emer-
gência nesta semana.

Na divisa com Nova 
Guarita, equipes da Secre-
taria Municipal de Infraes-
trutura trabalham contra o 
tempo e sob instabilidade 
meteorológica para instalar 
um novo tubo Armco, uma 
estrutura de aço galvaniza-
do, destruído pela pressão 
da água.

De acordo com o se-
cretário de Infraestrutura, 
Adriano Ribeiro, a previsão 
era restabelecer a passa-
gem ainda na última sema-
na, embora a chuva persis-
tente na região dificulte a 
operação das máquinas.

“Estamos enfrentando 
pontos críticos em nossas 
estradas rurais devido às 
fortes chuvas. São volumes 
que não eram vistos há pelo 
menos 46 anos, segundo 
os moradores mais antigos, 
que nunca presenciaram 
tanta água em nosso muni-
cípio. Recentemente, uma 
chuva dessa magnitude 
havia ocorrido apenas em 
janeiro de 2017”, informa 
Benassi.

A intervenção na MT-

410 já fazia parte de um 
cronograma para moderni-
zar a drenagem das estra-
das vicinais. A escolha pelo 
tubo Armco deve-se à sua 
durabilidade, com vida útil 
estimada em até 70 anos, 
e à rapidez de montagem. 
O prefeito ressaltou que 
a estrutura para o reparo 
imediato já estava disponí-
vel no pátio da secretaria, 
o que agilizou o início dos 
trabalhos.

“Com tanta chuva, é 
claro que as nossas estra-
das rurais não vão suportar 
toda essa pressão de água, 
mas estamos trabalhando 
para atender todas as de-
mandas. São muitas, mas 
estamos fazendo o nosso 
possível para socorrer a to-
dos”, pontuou o prefeito.

O cenário de destrui-
ção, contudo, vai além de 
um ponto isolado. O relató-
rio técnico que fundamen-
tou o decreto de emergên-
cia aponta danos em 956 
quilômetros da malha viá-
ria rural. O solo saturado e 
o transbordamento de rios 
provocaram erosões pro-
fundas e atoleiros que iso-
laram parcialmente comu-
nidades e assentamentos, 
afetando diretamente cer-
ca de 6 mil moradores da 
zona rural.

A crise atinge o cora-
ção econômico de Colíder 
no momento mais sensí-
vel: o período de colhei-
ta de soja. O escoamento 
da produção de grãos e o 
transporte de gado sofrem 
interrupções, enquanto o 
transporte escolar e os ser-
viços de saúde enfrentam 

Bueiro colapsa na MT-410 e Prefeitura determina reparo emergencial

EFEITO DA CHUVARADA. Prefeito acompanha obra emergencial em trecho afetado por chuvas intensas
FOTO: DIVULGAÇÃO

CHAPADA 
Santuário de Elefantes poderá 
receber novos animais

FOTO: DIVULGAÇÃO

DA REPORTAGEM

O Santuário de Elefan-
tes Brasil (SEB), localizado 
em Chapada dos Guimarães, 
voltou a ter autorização para 
receber novos animais após 
decisão das autoridades sa-
nitárias de Mato Grosso. A 
liberação ocorre após a cons-
tatação de que não há risco 
à saúde dos elefantes, encer-
rando a suspensão cautelar 
que estava em vigor desde 
dezembro de 2025.

A proibição havia sido 
determinada pela Secretaria 
de Estado de Meio Ambiente 
(Sema-MT) após investigação 
do Ibama sobre a morte das 
elefantas africanas Pupy, de 
35 anos, e Kenya, de 44 anos. 
A medida impedia apenas o 
recebimento de novos ani-
mais, sem afetar as ativida-
des já desenvolvidas no san-
tuário.

Durante a apuração, o 
Ibama informou ter realizado 
fiscalização no local e identi-
ficado estruturas adequadas, 
além da presença de profis-

sionais habilitados, como bi-
ólogos e veterinários. O órgão 
atua de forma supletiva nes-
ses casos, inclusive na emis-
são de licenças de importa-
ção e no monitoramento das 
condições dos animais.

Pupy morreu em outu-
bro, após colapso repentino, 
poucos meses depois de ser 
transferida da Argentina. Já 
Kenya faleceu em dezembro, 
dias após apresentar pro-
blemas respiratórios e dores 
nas articulações. O santuário 
afirmou ter prestado atendi-
mento veterinário e destacou 
que os animais receberam 
cuidados especializados até 
os últimos momentos.

Organização sem fins 
lucrativos, o SEB atua no res-
gate de elefantes que vive-
ram em cativeiro, oferecendo 
espaço e acompanhamen-
to para recuperação física e 
emocional. Com a autoriza-
ção restabelecida, a institui-
ção afirma que segue apta a 
cumprir sua missão de aco-
lher os animais em ambiente 
seguro e adequado.

DA REPORTAGEM

A BR-163 deve registrar 
movimento intenso durante 
o período de feriado prolon-
gado de Carnaval. Estudo 
de tráfego da Nova Rota do 
Oeste estima que mais de 
440 mil veículos circulam 
pela rodovia entre sexta (13) 
e a Quarta-feira de Cinzas 
(18).

O aumento na presen-
ça de veículos de passeio 
pode chegar a 32% em com-
paração com o período sem 
feriado. Para atender os mo-
toristas que vão pegar a ro-
dovia, a Concessionária atu-
ará com a Operação Rota à 
Vista, reposicionando os ve-
ículos de atendimento para 
celeridade nos resgates em 
caso de acidente ou falhas 
mecânicas em veículos.

Na terça (17), o tráfego 
volta a crescer 20,9%. O últi-
mo dia de feriado, a quarta 
(18), o tráfego permanece 
em alta, com 9,2%, marcan-
do o retorno dos foliões.

Para os veículos de 
carga, a expectativa é uma 
redução de 9,2%, em média, 
durante a data. Os dias de 
maior redução na presen-
ça deste tipo de veículo na 
rodovia serão terça e quar-
ta, com previsão de -16,4% e 
-12,9%.

O diretor de Opera-
ções e Tecnologia da Nova 
Rota, Wilson Ferreira, refor-
ça os cuidados para tornar 
a viagem mais tranquila. 
“Respeitar os limites de ve-

DA REPORTAGEM

Antonio Marques da 
Silva, 58 anos, faleceu sá-
bado no Hospital Regional 
de Sinop em decorrência 
de um acidente sofrido 
poucas horas antes, no 
cruzamento da Avenida 
dos Ingás com a Rua das 
Juçaras, na região do Jar-
dim Violetas.

A versão apurada é 
que um Toyota Corolla 
seguia na Ingás sentido 
centro, quando a Honda 
Bros 160, conduzida por 

ATÉ QUARTA-FEIRA 

Nova Rota prevê fluxo de 440
mil veículos durante Carnaval

SINOP 

Morre motociclista ferido em
acidente; segundo em 24 horas
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Aumento pode chegar a 32%

Acidente aconteceu no Violetas, sábado

Decisão ocorre após investigação sobre
a morte de duas elefantas no local

locidade ajuda o motorista 
a ter mais tempo de reação 
diante de qualquer impre-
visto na rodovia, enquan-
to manter uma distância 
segura do veículo à frente 
reduz o risco de colisões, 
especialmente em trechos 
com tráfego intenso. Não 
dirigir após o consumo de 
álcool é essencial, porque 
a bebida compromete os 
reflexos e a capacidade de 

barreiras logísticas para 
chegar às unidades domi-
ciliares. Os cofres públicos 
já sentem o peso do desas-
tre. Até o momento, a pre-
feitura contabiliza gastos 
emergenciais superiores 
a R$ 992 mil. A estimativa, 
no entanto, é de que sejam 

Antonio, trafegava na Ju-
çaras sentido à Itaúbas, 
momento em que houve 
a colisão. Ele sofreu diver-
sas escoriações, fratura na 
perna, foi encaminhado 
à unidade de saúde, mas 
não resistiu aos ferimen-
tos. 

Este é o segundo mo-
tociclista que morre em 
Sinop em decorrência de 
acidente em menos de 
24 horas. No sábado, fale-
ceu Elinaldo de Jesus Cruz 
Barbosa, 44 anos, após aci-
dente com uma carreta.

julgamento, aumentando 
significativamente as chan-
ces de acidentes”.

Para atendimento dos 
motoristas durante os seis 
dias de feriado, a Nova Rota 
atua por meio da Operação 
Rota à Vista, com intensifi-
cação do monitoramento, 
equipes operacionais posi-
cionadas em pontos estra-
tégicos e reforço no aten-
dimento aos motoristas, 

visando garantir fluidez no 
tráfego e resposta rápida 
em caso de ocorrências. 
Para os atendimentos, a 
Concessionária conta com 
guinchos, ambulâncias, ve-
ículos de inspeção e cami-
nhões-pipa. 

Os serviços estão dis-
poníveis 24h/dia e podem 
ser acionados pelo 0800 
065 0163, por ligação ou 
WhatsApp.

necessários mais R$ 2,5 mi-
lhões para a recuperação 
completa das vias e ponti-
lhões destruídos.

Com o decreto de 
emergência, que tem vali-
dade de seis meses, o mu-
nicípio ganha agilidade 
administrativa para realizar 

contratações sem licitação 
e mobilizar recursos esta-
duais e federais para o res-
tabelecimento dos serviços 
essenciais.

Em novembro de 2025, 
a prefeitura recebeu cinco 
unidades da Secretaria de 
Estado de Infraestrutura e 

Logística. De acordo com o 
secretário Adriano Ribeiro, 
os novos equipamentos se-
rão instalados após o perío-
do chuvoso, a partir de abril, 
em trechos considerados 
críticos nas estradas Leo 
Baiano e Santa Paula, na re-
gião do Veraneio.
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DA REPORTAGEM

O Luverdense venceu o 
Sport Sinop, em jogo dis-
putado no Estádio Gigante 
do Norte, domingo (15), por 
1 a 0, e abriu vantagem na 
semifinal do Campeona-
to Mato-grossense 2026. O 
jogo de volta será disputado 
no próximo domingo (22), 
no Passo das Emas, às 17h. 
Quem vencer, encara Mixto 
ou Operário na grande final 
do Campeonato Mato-gros-
snse 2026.

O Luverdense dominou 
a primeira etapa, mantendo 
a organização e controlan-
do o ritmo da partida. Aos 
21 minutos, Henan abriu o 
placar para os visitantes, 
convertendo pênalti após 
toque de mão de Fabrício 
na área. Esse foi o quarto 
gol de Henan no Campeo-
nato Mato‑Grossense 2026.

O Sport Sinop tentou al-
gumas chegadas, alternan-
do entre bola longa e posse 
no meio-campo, mas en-
controu dificuldades diante 
da marcação bem estrutu-
rada do Luverdense.

Nos minutos finais, Lu-
verdense manteve a posse 
e criou chances em cruza-
mentos e escanteios, com 
Thiago Gabriel e Bady qua-
se ampliando, mas sem su-
cesso. O técnico do Sport 
Sinop, Edilson Júnior, deve 
pensar em ajustes no in-
tervalo para tentar mudar o 
panorama do jogo em casa.

A primeira etapa termi-
nou com leve desgaste para 
ambos os times, e três mi-
nutos de acréscimo foram 
indicados.

No segundo tempo, o 
Sport Sinop buscou pres-

sionar e criar oportunida-
des para tentar o empate, 
principalmente pelas late-
rais com Marco Antônio e 
Kevin. O time da casa teve 
algumas chances em chu-
tes de fora e escanteios, 
mas encontrou dificulda-
des diante da marcação 
organizada do Luverdense 
e das boas defesas de João 
Guilherme.

O Luverdense respon-
deu em contra-ataques, se 

Com gol de pênalti, Luverdense vence
o Sport Sinop e abra vantagem na semi
MATO-GROSSENSE. Verdão do Norte garante vantagem fora de casa e decide vaga na final no Passo das Emas
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LEC venceu a Fera e leva vantagem para casa

fechou bem na defesa e 
conseguiu segurar a van-
tagem conquistada no pri-
meiro tempo. Apesar da 
insistência do Sport Sinop, 
o placar permaneceu em 1 
a 0, garantindo a vitória fora 
de casa do Verdão do Norte.

CLÁSSICO
DOS MILHÕES
Operário-VG e Mixto em-

pataram em 1 a 1 na tarde 
de sábado, no Estádio Está-

dio Dito Souza, em Várzea 
Grande. 

O Operário abriu o pla-
car após boa jogada de Sid-
nei Neto, que tocou para 
Kauê finalizar colocado, 
sem chances para o goleiro 
Glaycon.

A partida ganhou con-
tornos decisivos com a ex-
pulsão de Lucas Lotto. O 
jogador levantou demais 
o pé em disputa de bola e 
acertou a cabeça do late-

ral-direito Índio, do Mixto, 
recebendo o cartão verme-
lho.

Com um homem a mais, 
o Mixto chegou ao empate 
em cobrança de escanteio. 
Dionathã levantou na área 
e Robson desviou de cabe-
ça e deixar tudo igual no 
Dito Souza.

O confronto de volta en-
tre Mixto e Operário será 
disputado no próximo sá-
bado, às 17h, no estádio Es-

tádio Eurico Gaspar Dutra, 
o Dutrinha. Como o jogo 
de ida terminou empatado, 
um novo empate leva a de-
cisão para as cobranças de 
pênaltis.

Quem avançar à final 
enfrentará Sport Sinop ou 
Luverdense. 

Além da vaga na deci-
são, o classificado garan-
te presença na Série D do 
Campeonato Brasileiro e na 
Copa do Brasil de 2027.
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Prevenção combinada é o caminho
para uma festa bem mais segura
DA REPORTAGEM

A chegada do Carnaval 
reforça o clima de celebra-
ção que toma conta do país. 
Esse período, marcado pelo 
aumento das interações 
afetivas e sexuais em gran-
des aglomerações, acende 
um alerta para a prevenção 
das Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs), espe-
cialmente diante da maior 
exposição e do contato pró-
ximo entre as pessoas.

O infectologista Marcelo 
Cordeiro, consultor médico 
do Sabin Diagnóstico e Saú-
de, explica que a estratégia 
mais eficaz hoje é a preven-
ção combinada. “Não fala-
mos mais apenas em um 
único método. A prevenção 
moderna utiliza um ‘cardá-
pio’ de opções que se adap-
tam à vida de cada pessoa, 
incluindo o uso de preser-
vativos, as profilaxias medi-
camentosas (PrEP e PEP), a 
vacinação e a testagem pe-
riódica”, afirma.

Uma das grandes evo-
luções na saúde pública é a 
disponibilidade de medica-
mentos que evitam a infec-
ção pelo HIV: PrEP (profila-
xia pré-exposição): Indicada 
para pessoas que podem ter 
exposição frequente ao HIV. 
Consiste no uso programa-
do de medicamentos antes 
da relação sexual, permitin-
do que o organismo esteja 
preparado para enfrentar o 

contato com o vírus.
PEP (profilaxia pós-expo-

sição): É uma medida de ur-
gência. Deve ser iniciada em 
até 72 horas após uma situ-
ação de risco (como o rom-
pimento da camisinha ou 
uma relação desprotegida) 
e mantida por 28 dias, sob 
orientação médica.

“A camisinha segue es-
sencial na prevenção da 
maioria das ISTs transmiti-
das por fluidos, como sífilis 
e gonorreia. Porém, para o 
HIV, a PrEP e a PEP são ca-
madas extras de segurança 
fundamentais que ampliam 
a proteção”, reforça Marcelo.

Dados do Boletim Epide-
miológico de HIV e Aids de 
2025 mostram que as de-
tecções de HIV se mantêm 
estáveis, refletindo a amplia-
ção do diagnóstico. Já o Bo-
letim de Sífilis 2025 aponta 
redução dos casos, mas os 
números ainda preocupam: 
em 2024, foram registrados 
mais de 256 mil casos de sífi-
lis adquirida no país.

“Muitas ISTs são silencio-
sas. A pessoa pode não apre-
sentar sintomas e continuar 
transmitindo a infecção”, 
alerta o médico. Entre as in-
fecções que frequentemen-
te evoluem sem sinais evi-
dentes estão a sífilis, o HPV, a 
clamídia e as hepatites virais. 
Além das profilaxias, o médi-
co destaca a importância do 
check-up de saúde sexual:

Testagem Regular: Per-

CARNAVAL. Infectologista destaca que o uso de profilaxias soma-se à vacinação e testagem na estratégia contra ISTs

Alerta para a prevenção das Infecções Sexualmente Transmissíveis 
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mite o diagnóstico precoce 
e a interrupção da cadeia 
de transmissão; Vacinação: 
Fundamental contra HPV e 

Hepatite B; Cuidado Com-
partilhado: Testar-se é uma 
atitude que protege não 
só quem faz o exame, mas 

também seus parceiros.
“Cuidar da saúde tam-

bém faz parte do Carnaval. 
Com o uso correto da pre-

venção combinada, é possí-
vel comemorar com muito 
mais tranquilidade”, com-
pleta Marcelo Cordeiro.
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